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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Sindicatos retomam negociam
com Itaú e cobram emprego

OOs sindicatos retomaram no úl-
timo dia 10, o processo de

negociação com o Itaú. Na ocasião
foi entregue a pauta específica,
que tem nove pontos: emprego, re-
muneração, metas abusivas, saú-
de e condições de trabalho, segu-
rança bancária, liberdade sindical,
previdência complementar, plano
de saúde e igualdade de oportu-
nidades. A pauta, cabe lembrar, foi
definida no Encontro Nacional de
Dirigentes Sindicais do Itaú, rea-
lizado nos dias 14 e 15 de de-
zembro último, em Nazaré Pau-
lista (SP). Os sindicatos propuse-
ram e o Banco concordou que a
negociação da pauta seja feita
por blocos temáticos ao longo do
primeiro semestre. A primeira

reunião está prevista para ser rea-
lizada no próximo mês de março
e as demais devem acontecer
quinzenalmente. Os temas serão

escolhidos previamente. O tema
da primeira rodada, será o Plano
de Saúde, além de dois itens do
bloco de remuneração: PCR (Par-

ticipação Complementar nos Re-
sultados) e Auxílio-Educação. 

Segurança
Durante a reunião foi entregue

uma carta endereçada ao presi-
dente do Itaú, Roberto Setúbal,
onde os sindicatos cobram prote-
ção da vida dos bancários, clien-
tes e usuários. Os representantes
do Banco se comprometeram em
dar resposta na próxima reunião.

PLR
O Itaú pagou no último dia 24

a segunda e última parcela da Par-
ticipação nos Lucros e Resultados
(PLR) e a segunda parcela adicio-
nal da PLR; a data-limite é 1º de
março. Em ofício aos bancos, no
início deste mês, o Sindicato rei-
vindicou a antecipação da PLR.

Itaú Bonfim para contra demissões e assédio moral, dia 7 de fevereiro
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Sindicato completa 58 anos de luta

NNeste dia 27 de fevereiro o
Sindicato completa 58 anos

de refundação. O embrião surgiu
na agitada década de 30. Fundou-
se o Sindicato, mas sua existência
foi curta. Por pressão dos ban-
queiros, os sindicalizados foram
obrigados a se desligarem do qua-
dro associativo. O que forçou o fe-
chamento da entidade.

Na década de 40 surge o Clu-
be dos Bancários. Como seu obje-
tivo principal era a recreação, os
bancários de Campinas, para não
ficarem sem uma entidade que de-
fendesse seus direitos, filiaram-
se no Sindicato de São Paulo. 

Após a histórica greve de 1951,
a categoria volta a discutir a ne-
cessidade da criação de um Sin-
dicato na cidade. No 1º Congres-
so Paulista dos Bancários, reali-
zado nos dias 27 e 28 de setembro

de 1952, foi recomendado pela di-
retoria do Sindicato dos Bancários
de São Paulo a fundação do Sin-
dicato em Campinas, assim como
em Santos, Ribeirão Preto e Marí-
lia. O objetivo dessa orientação,
além da melhor organizar a cate-
goria, era alcançar o número mí-

nimo de cinco sindicatos para a
fundação da Federação dos Ban-
cários. 

No dia 8 de janeiro de 1953, em
assembléia da categoria, foi fun-
dada a Associação dos Bancários
de Campinas, primeira etapa legal
para criação do Sindicato. O ban-

cário Acácio de Gama Antunes foi
eleito presidente da Associação.
Poucos meses depois, Acácio pediu
exoneração do cargo porque fora
transferido para a agência do
Banco do Brasil em Santos. Por de-
liberação da diretoria, assumiu a
presidência o suplente Otávio da
Silva Leme. 

Em nova assembléia, no dia 7
de maio de 1953, foi aprovado o
Estatuto da entidade e a diretoria
foi autorizada pelos bancários a
registrar a Associação na Delega-
cia Regional do Trabalho, em São
Paulo. A partir do registro da As-
sociação na DRT, que foi efetuado
no dia 2 de junho de 1953, a luta
foi pelo reconhecimento da enti-
dade como Sindicato. Em menos
de um ano, renascia no dia 27 de
fevereiro de 1954 o Sindicato dos
Bancários de Campinas e Região.

Assembleia deflagra greve em 26 de setembro de 2011

Júlio César Costa
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Sindicato condena retirada de portas
giratórias no Itaú e Bradesco

EEm entrevista à Rádio CBN
Campinas, no último dia 9, o

presidente do Sindicato, Jeferson
Boava, condenou a decisão do Itaú
e Bradesco em retirar as portas gi-
ratórias com dispositivos detec-
tores de metais em agências ins-
taladas em todo o país. Em nota,
o Itaú informa que esse processo
iniciou após a fusão com o Uni-
banco, concluída em 2010. O
Banco informa ainda que as por-
tas serão mantidas apenas “em lo-
cais onde houver lei municipal ou
estadual obrigando a manutenção
ou onde a equipe de segurança do
banco julgar necessário”. A deci-
são dos dois bancos eleva o grau
de insegurança. “As portas gira-

tórias são necessárias, mas insu-
ficientes. Desde abril do ano pas-
sado, quando lançou a Campanha
por Mais Segurança nos Bancos,
o Sindicato já apresentou o mo-
delo de projeto de lei que trata da
instalação de novos dispositivos
em 36 cidades da base. Em sete, o
projeto foi aprovado pelos verea-
dores; em três, já é lei. A decisão
do Itaú e do Bradesco representa
retrocesso, uma despreocupação
em proteger a vida de clientes,
usuários e funcionários. O Sindi-
cato continua na luta por mais se-
gurança nas agências e vai de-
nunciar as instituições que des-
respeitarem a legislação”, ressal-
ta o presidente Jeferson Boava.

NN E G O C I A Ç Ã OE G O C I A Ç Ã O

Em março, Mercantil do Brasil
apresenta novo modelo de PLR

EEm negociação com os sindi-
catos no último dia 9, o Mer-

cantil do Brasil disse que o não
cumprimento das metas sobre as
despesas administrativas impac-
tou negativamente no pagamento
da PLR, efetuado no último dia 17. 

Os sindicatos criticaram dura-
mente os atuais parâmetros de
apuração da PLR e o Banco assu-
miu compromisso em apresentar
o novo modelo de PLR em reunião
no dia 6 de março. Sindicatos e
Mercantil debateram mais quatro

temas: Plano de Saúde, Seguran-
ça Bancária, Auxílio-Educacio-
nal e Plano de Cargos e Salários.
Confira no site do Sindicato o re-
sultado dessa discussão: www.ban-
carioscampinas.org.br.

Fonte: Seeb BH

Agenda
Segurança Bancária: Re-
tomada da mesa temática
de Segurança com Fena-
ban, no dia 1º de março, às
15h.
Igualdade de Oportuni-
dades: Reinstalação da
mesa temática com a Fe-
naban neste dia 29, às 15h.
Antes, dias 28 e 29, reunião
de planejamento da Co-
missão de Gênero, Raça e
Orientação Sexual (Cgros).

BB A N E S P R E VA N E S P R E V AA N B I M AN B I M A

Marcelino é candidato ao
Comitê Gestor do Plano II

OOdiretor Marcelino José da
Silva é candidato ao Comi-

tê Gestor do Plano II do Banes-
prev, em eleição que acontece
entre os dias 1º e 15 de março,
via Correios e Internet. Apoiado
pela diretoria do Sindicato e
pela Federação dos Bancários de
SP e MS, Marcelino defende
um Comitê “com atuação séria e
responsável”.

Itaú fechado em Indaiatuba: Os bancários da agência Ario Barnabé do Itaú, em Indaiatuba, pa-
ralisaram os serviços no último dia 24 para exigir mais segurança. A agência foi assaltada no dia
anterior. O Itaú até o momento não instalou porta giratória com dispositivo detector de metais, exi-
gida por lei municipal. Os diretores do Sindicato, Jacó, Gustavo, Samuel e Mauri coordenaram a
paralisação durante todo o dia.

Prorrogada inscrição
para curso até dia 29

EEm função do Carnaval, o Sin-
dicato prorrogou até o dia 29

(quarta-feira) o prazo de inscrição
para o curso preparatório ao exa-
me de certificação da Associação
Brasileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiros e de Capitais
(ANBIMA), nas modalidades CPA
10 e CPA 20, a ser realizado em
março na sede do Sindicato. O
prazo anterior era até dia 24. As
inscrições devem ser feitas na
sede do sindicato.

BI/seebc

BI/seebc
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Pergunta - Recentemente pedi
meu desligamento do banco e não
recebi Participação nos Lucros e
Resultados. Tenho direito em re-
ceber os valores de forma pro-
porcional? Como fica essa ques-
tão?
Resposta - A Convenção Coleti-
va de Trabalho sobre Participação
nos Lucros e Resultados (PLR)
em sua cláusula 1º parágrafo 3º
prevê  que: “Ao empregado que te-
nha sido ou venha a ser dispen-
sado sem justa causa entre
02.08.2011 e 31.12.2011, será
devido o pagamento, até
01.03.2012, de 1/12 (um doze
avos) do valor estabelecido no ca-
put, por mês trabalhado, ou fração
igual ou superior a 15 (quinze)
dias”.

Diante desta cláusula, o ban-
co interpretando de forma restri-
ta, tem entendido que as pessoas
que por ventura peçam demissão
ou que sejam demitidas sem jus-
to motivo fora do período estabe-
lecido, não estão contempladas
com o recebimento da PLR.

No entanto recentemente o
Tribunal Superior do Trabalho pu-
blicou uma Orientação Jurispru-
dencial nº 390 SDI-I determinan-
do que o pagamento da PLR res-
peite o princípio da isonomia,
dessa forma, independente da
data da demissão e mesmo que a
rescisão tenha por motivo o pedi-
do de demissão, é devido o pa-
gamento da PLR de forma pro-
porcional, vez que o bancário
contribuiu para o resultado positi-
vo do Banco.

No momento, portanto, a úni-
ca forma de receber estes valores
é mediante decisão judicial em re-
clamação trabalhista. Persistindo
dúvidas quanto ao assunto o ju-
rídico do sindicato está a dispo-
sição para esclarecimento.

Crivelli Advogados
Associados

Ti re  suas  dúv i das

Jur íd ico

PLR e demissão
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Perguntas ou sugestões de temas
devem ser enviadas para

jorbanc@bancarioscampinas.org.br

Sindicatos negociam dia 1º

OOs sindicatos e o Banco do Bra-
sil retomam neste dia 1º de

março o processo de negociação.
Na pauta, entre outros pontos, jor-
nada, plano de cargos, Programa
Sinergia 2012, relacionamento
com Banco Postal e implantação
do PSO (Plataforma de Suporte
Operacional) nas agências. 
Dia de Luta – Os sindicatos rea-
lizam Dia Nacional de Luta em 6
de março. Entre as bandeiras de

luta, jornada e plano de cargos. O
Dia foi aprovado em reunião da
COE (Comissão de Organizaçãos
dos Empregados), realizada no
último dia 9. “É importante que o
Banco se posicione e apresenta
propostas em relação à jornada de
6h. Aliás, Jornada e Plano de Car-
gos são as prioridades”, destaca o
presidente do Sindicato, Jeferson
Boava, que participou da reunião
da COE.

Bancários elegem delegados ao
3º Congresso da Contraf-CUT

RReunidos em assembleia no
último dia 16, na sede do

Sindicato, os bancários elegeram
por unanimidade a Chapa de De-
legados ao 3º Congresso da Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), apresentada pela
diretoria. Eleita com 227 votos, a
Chapa do Sindicato é formada pe-
los seguintes delegados efetivos:
Cida, Cristiano, Gabriel, Gisele,
Gustavo e Mauri; delegados su-
plentes: Vera e Donizete. Todos os
delegados fazem parte da direto-
ria do Sindicato. Além dos seis de-
legados, o presidente Jeferson Boa-
va, diretor executivo da Contraf-
CUT, participa do Congresso como
delegado nato. “A categoria en-
tendeu a importância da partici-
pação do Sindicato na diretoria da
Contraf-CUT e deu um expressivo
respaldo. Eleitos por unanimida-
de, os delegados agora tem a res-
ponsabilidade de defender os an-
seios dos bancários de Campinas
e Região no 3º Congresso. Os ban-

cários reconheceram, vale ressal-
tar, o destacado papel da Confe-
deração na organização da luta da
categoria e na coordenação das
COEs (Comissão de Organização
dos Empregados) e do Comando
Nacional, da qual o Sindicato faz
parte. Uma assembleia de ‘casa
cheia’, às vésperas do Carnaval,
deixa claro o envolvimentos da ca-
tegoria com o Sindicato, assim

como com a Contraf-CUT”, ana-
lisa Jeferson Boava.
3º Congresso: Será realizado nos
dias 30, 31 de março e 1º de
abril, em Guarulhos. Na pauta: 1)
eleição da diretoria executiva na-
cional. Conselho fiscal e conselho
diretivo; 2) Definição de linha po-
lítica e organizativa do Ramo; 3)
Reforma Estatutária; e 4) outros as-
suntos.

Delegados eleitos por unanimidade, em assembleia da categoria

Dia Internacional da Mulher
8 de Março

Happy-Hour no Clube. 19h.
Convite: R$ 15,00 (na portaria). Música ao vivo.

Júlio César Costa



Matinê de Carnaval no Clube

MMais de 850 pessoas, entre sindicalizados, dependentes e con-
vidados participaram da Matinê de Carnaval no Clube dos

Bancários (Jardim das Paineiras, em Campinas), realiza nos dias

19 (domingo) e 21 (terça-feira), sob o comando de Trovão e Banda.
O desfile de fantasia infantil contou com a participação de 100 crian-
ças, que foram agraciadas com medalhas.
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Bradesco Câmbio é campeão do Torneio 58 anos

OO time do Bradesco Câmbio
(Campinas) sagrou-se cam-

peão do Torneio 58 anos de Fun-
dação do Sindicato, na modali-
dade Futebol Soçaite, realizado

no último sábado, dia 25, no Clu-
be. O troféu de vice ficou com o
Santander Paulínia; em terceiro,
Bradesco Indaiatuba/Pão de Açu-
car. Felipe “MacGaiver”, do Bra-

desco Câmbio, foi o artilheiro
com sete gols.

Tênis
No Tênis de Campo, Caio

Roberto Paulino sagrou-se cam-

peão; Vitor Henrique Paulino,
vice.  O Torneio, que teve início
às 9h30 e se estendeu até às 18h,
reuniu mais de 450 pessoas no
Clube, num sábado de sol forte.

Bradesco Câmbio, campeão

Categoria prestigia TorneioTênis de Campo: Caio e Vitor, campeão e vice
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Artilheiro Felipe “MacGaiver” entre os diretores Damião e Daniel


